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O Problem-Based Learning (PBL), também conhecido como Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), é uma metodologia ativa de ensino adotada pelo curso de Medicina da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) e que promove uma aquisição de conhecimentos de forma integrada e contextualizada, a partir de uma situação-problema a ser resolvida. O método PBL, implementado nos módulos temáticos através das tutorias, inclui a avaliação interpares, oferecendo aos alunos a oportunidade de receber feedback construtivo de seus colegas. Entretanto, muitos comentários têm sido feitos recentemente questionando sua eficácia, e apontando problemas introduzidos por meio dessa metodologia. Analisar a percepção dos acadêmicos de medicina da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, matriculados no 1º e 4º ano no ano 2023, diante do instrumento de avaliação interpares, utilizado nas dinâmicas formativas em tutoria. A pesquisa foi realizada com 21 alunos da UEMS, a partir de quatro grupos tutoriais do 1º e 4º ano. A coleta de dados foi feita através de rodas de conversa, com as respostas dos participantes sendo posteriormente organizadas pelo software Nvivo Release One®, analisando seu conteúdo temático-categorial. A pesquisa revelou que principalmente o comportamento do tutor impacta na efetividade do interpares, com 21 comentários (21,6%) sendo feitos sobre essa influência e sendo levantado por todos os grupos tutoriais. A ideia de que os comentários feitos oralmente durante a avaliação interpares são considerados mais úteis do que as notas dadas no próprio instrumento de avaliação foi destacada por 11,3% das citações. 8,24% das citações destacaram que a importância dos interpares diminui com o tempo, enquanto o fato do interpares geralmente não ser conduzido seguindo de fato a metodologia proposta foi apontada por 9,27% dos comentários. Comparando as turmas, 57,1% das citações relacionadas à  importância do comportamento do tutor foram feitas pelo 1º ano, enquanto 42,9% foram feitas pelos grupos do 4º ano. A utilidade dos comentários em comparação com as notas foi mais valorizada pela turma do 1º ano, com 100% das citações sendo feitas por esse grupo. A percepção sobre a diminuição da importância dos interpares ao longo do tempo foi mais acentuada na turma do 1º ano, com 75% das citações, enquanto a turma do 4º ano apresentou 25%. A percepção de que o interpares não é realizado de forma correta também foi mais frequente na turma do 1º ano, com 75% dos comentários vindo dela. Ao analisar as respostas, evidenciam-se variações nas percepções das turmas sobre a eficácia do interpares. A influência do comportamento do tutor, a maior utilidade dos comentários quando comparados às notas, e o fato da avaliação interpares nem sempre ser conduzida corretamente foram as principais preocupações, apontando uma necessidade de ajustar essa metodologia para que os interpares sejam eficazes. É importante que essa análise das percepções das turmas em relação ao método PBL seja continuada, para que possa haver o máximo aproveitamento do curso. 
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